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CHRONICA OCCIDENTAL 


A companhia ffanceza de opereita, de que é es-. 
trela a sr. Montbason e cuja estreia anmunciâmos 
na nojsa ultima chronica, pão tem feito fortuna 
em Lisboa. 

Este insucesso evidentemente firmado nas reci- 
3as que a companhia franceza deu no Thestro da 
Trindade é depois plenamente confirmado nos es- 
pectaculos que tem dado no Theatro de S. Car- 
Jos, não representa apenas um desses desas- 
tres de acaso, muito vulgares em questões de 
theatro, tem mais alta significação, representa, so- 
bre tado, uma lieção de geographia. 

É muito vulgar lá fora imoxinar.se que a Euro. 
pa termina nos Pyrineus, e que para Ed dos mon. 
tes principia logo à Aírica e evidentemente fot es 
a faia noção Reographica que sugeriu dos em 
presarios da srà Mombason a tristssima idea de 
virem explorar theatro em Lisboa com uma com- 
pánha dlultima ordem, que dificilmente poderá, 
Sgoentr confronto cor mais ini 

los nossos theate 


E 
E 


ticas a muito distincta no seu genero é 
individualmente tem agradado muito, mas a sua 
companhia tem desagradado completamente e tem. 
prejudicado sensivelmente todo o bom trabalho e, 
Toda o lisongeiro agrado da ilustre actriz. 

Demais a mais o reportorio da sr. Monthason 
consta de pu ensemble, cujas responsabilie 
dades não cam apenas sobre uma só figura, de 
Peças todas multo conhecidas do nosso publico & 
que entre nós tem tido desempenho notabilissimo, 
tânto em portugues, como 0 Petit Faust, em que 
eram extraordinarios a Anna Pereira c 9 Isidoro, 
à Filha da sr: Angol de que ficou memoravel 6 
desempenho do grande Ribeiro no 1x Rivaudicre, 

Sinos de Corneville em que a Herminis é o 
Ribeiro eram magníficos, a Mascotte, uma dus co- 
rôas do Leoni, a Petir Duc, Mme Favar ete. co. 
mo em francez, em hespunhol, em italiano, por 
companhias que aqui tem vin 

Ora por mais notavel. que nessas peças seja o 
desempenho d'um personagem, por parte da srt 
Montbason, o desempenho de todos os outros pes 
sonagens ficando mil leguas à quem do que cos 
temos visto e ouvido tantas vezes, as peyes não 
podem de modo nenhum agradar, e tudo que hou- 

de Som no trabalho da lustre netia fica es 
magado completamente por tudo que ha de mau 
no conjuncto do desempenho. 

Uma Companhia trazer sima estrella é multo bom. 
decerto, mas com a condicção do resto da troupe, 
tio encher de nuvens o ceu em que essa estrela 
tem que brilhur. 

E Caso para applicar o velho proverbio porta- 
Bee de que vale mais só do que mal acompanha- 

o, e com centeza a sr Manthason teria muito. 
mis pecesso, soninha, 
tus, do que represe 


antando trechos e operet- 
do-as com uma companhia 
cujo ensemble prejudica todo o seu trabalho e pre- 
Para à para essas opereitas uma queda inevitaveL. 

Alem da companhia ser muito má e como sé is. 
so não fosse bastante para 0 inssuceesso das seus 


Trindade, 
conheci 


Em Lisboa não teve batatas mas teve ma patea. 
da enorme, que lhe mostrou claramente que & nos: 
“o pablico percebia um pouco mais d'arte, do que 
ella imeginara. 

Na noite immediata a Favart emendou a mão: 
representou o Paulo Furestier moderna o melhor 
que sabia e o publico fez lhe uma ovação calorosa. 


Eu bem sei que para o augmento dos preços 
na Talade, do ipresorios da ar Montbasem 
guiaram-se pelos presedentes da Sarah Bernhart, 
do Coquelim. da Judic e da Chaumont, mas não 
se gúiaram muito bem, porque o caso não era per- 
feitamente idêntico. 

Em primeiro lugar a sr.* Mombason, apesar 
do seu notavel merito.não tem nome Igual ao d'es- 
tes artistas, e em segundo Jogar as cox panhias. 
que ellos trouxeram 63 tinham artistas de muito 
merito, como o Damaia, a Lina Munter, o Noblet, 
à Chassiang, o Didier, O Pierre Berton é outros. 

Resumindo as recitas da Montbason que se an 
nunciavam como um acontecimento teatral de 
primeira ordem, não foram nada disso, não por 
que a lustre creadora da Mascotte não seja usa 
artista muito distincta, nêm porque a publico lhe 
não faça a justiça devida, mas porque a companhia 
com que se apresentou £ duma mediocridade 2s 
sombrosa, tão assombrosa, que chega ao assombro 
de exceder tudo o que no Benero temos visto, o 
que já é dizer. 


E alem da companhia da Montbason não tem 
havido mais novidades nos theatros de Lisboa, a 
duplo que entre. 
leançando Os 24 dias de Llarinha, suc- 
cesso que de noute para noute mais se afirma com 
as enchentes sucessivas que tem o teatro da Trin- 
dade e o theatro do Principe Real 
Este facto de, ao mesmo tempo, se dar em dois 
theatros, a. meima peça, não é novo em Lisboa, 
pezar de não ser frequente. 

Que nos lembre deu-se ha muitos annos com 
“um drama phomtastico O anjo da meia noute, que 
agradou muito no theatro de D. Maria e ão mes- 
mo tempo no theatro da Rua dos Condes, para 
onde Francisco Palha fora com a sua companhia 
emquanto se dava principio d consirasção do 
Theatro da Trindato à 

Como veem foi ha muitos annos que sto se deu 

e já-nos aão lembram particularidades dos dois 
desempenhos, só nos lembramos de que os papeis 
principaes da peça, que no theatro de D. Maria 
eram representados pela Emilia das Neves, Vidal 
— um galan de muito talento que morreu quando 
havia muto à esperar delle — é Polls, eram des- 
empenhados na Fua dos Condes pela Ermiliá Le- 
troublom, Tasso € Santos. E 

Pouco tempo depois 0 mesmo (acto tepetiu-se 

e com as mesmas duas companhias, com a diffe- 
rença de que a companhia da Rua dos Com 
estava já representando no thestro da Trindade. 

“À peça então era Les dinbles noirs, Je Sardou, 
doe ne béngo de Mar cor ia 
entações do demonio, sendo 0» principaes pal 
desempenhados por Emilia das Neves é João Ro 
gas e Do then da Trmnbade com o Hui da 
entações diabolicas e representala por Emilia 

Adelaide e Taio. x E 

Recentemente tem-se dado algumas veses mais 
este facto, mas com peças já muito vistas e re- 
presentadas =— deu-se com o Demt- monde, repre- 

Sentado ao mesmo tempo por Lucinda é Furado 
Coelho, no theatro das Variedades e Gertrudes & 
Santos no theatro de D. Maria, coma Princeça de 
Bagdad princeras se encontraram por veres nocar- 
tax na mesma noite, representada em D. Maris pela 
Virginia e nos Recreios pela | ycinda Simões, e 
ainda ha poucos arnos com a Nitdache que mui- 
tas noites se deu ão mesmo tempo--e a mesma 
traducção-—na Trindade pela Lucinda do Carmo 
é Leoni, no theatro da Avenida pela Pepu é Joa- 
quim d'Almeida, 

Com os 28 dias de Clarinha dá-se porém a 
coincidencia, muito mais rara aínda, de figurarem 
dias e dias 3 fio em cartazes de ttes theatros de 


Lisbon--no da Trindade e no Principe Real a 
mesma tradueção é por artistas portuguezes, eno. 
do Real Coy, em hespanhol, pela compênhia 
infantil. 


que perdeu tudo quanto 

estro, acabando por perder o juizo e 
aum momento de allucinação dar cabo de si dei- 
xando na miseria sua mulher e seus filhos. 

Diniz era um homem muito novo ainda, um 
excellente rapaz muito alegre, muito activo. muito 
trabalhador, muito honrado e que foi em toda a 
sua vida perseguido por má estrelia. 

Foi essa má estrella que o levou a deixar de ser 
etor, escriptúrado para ser empresario tetra, 
€ 0 ser emprezario foi a sua ruina é a sua morte. 


fadado do sa Cds AA O a a a da A a a e SO cd) SS 


Diga inha muto meio cómo actor começou 
oe onda tintos ada eo E 
Saad e debuio Ho ao ao tbeitrado 
ane senão muto (ele nas be debates 
pen 
ea a per de Ega e qua 


muitos demos conquistando sempre às eymparhi 

di pai o a exima do colega e 
Um dia, porém, teve a desgra 

fazer empezario é foi para o hem 
Feliz Como 


ro 
tor, Dir foi infelici 
empresario. os negocios correranvihe mal, tão 
mal que veado. do começou à empre: 
Rendar misto é as suas faculdades mentaes come- 
oram a transtomar-se. 
O suicidio foi a epilona lugubre d'essa logeura 
mansa, que já ha certo tempo transparecia maf 
Sus palavras é nos seus modos e era notada pelos 
Pobre Dm 


menso ] 
Do Gymuasio passou à Trindade e ahi esteve | 
, 

: 

É 


Gervasio Lobato, 


— ame 


AS FESTAS k 
DO CENTENARIO DO INFANTE 
D. HENRIQUE, NO PORTO ; 


(Conctuido do n.* ty 


S, MM. dirigira-se para all a cavallo assistin- 
do à porto dancorrdas o 

'Aº noite. realisou-se” no edificio 'dos' Paços do 
concelho, o juntar oflerecido pela camara do Por- 
to ns repra ventantes dos municipios do pas 

Or lugires de honra eram oceupados por El rei 
A Rainhas tomando Ioga amitento o briconié= À 
Iheiro Costa e Almeida, que davara direita ao4r, 
o de Roo pelo dee eia 
dolo : 

O banquete foi de 16o talheres, tomando tam: 
hem para wise varias auctoridades, corporações. | 
E Tenvesentantes da Imprensa. , 

O primeiro. brinde foi erguido pelo presidente À 
da ebmans, conselheiro Cont Almeida, rampas À 
dêndo Ebro, Beindou tambem pele camara do À 
Pere o conde de Rene, presidente do ctmmar À 
ade Lies: 

“Pecminado o jantar, SS. MM. retiraram para o 
da onde sairam pouco depois para ent” À 
36 ão caminho de ferro em Compambt. 

Foram io despedir > da na real, a as 
avetotidado e corporações, partindo o combevo, 
depoie da mei nslto, no melo de vivas arguidos 
NES NM ERA, 

Antes de partir, SS, MAI entregaram 70082000 
rea ao sr, poverdador civil para dinboi pelos 
Pobres e" poe alguns estabelceimentos de hencie 

A itsmara municipal do Porto recebeu saud: 
coba Sa proposito; 68 centemario de yarint tocie: 
Ses a? pebreaphia antrampeirns, 

 cominenaração COMO se! vê, foi em tido 
eita e digna do Mute prncipo, d sam 
o QU fôra dedicadas todas essas demonstra: 

Ee 
O Occnenra dá w repraducção de varias asp 
cao 8 As Genamerada bem comodo conj 
Silene” o Hon graças do lap, competem: 
mtos artista ar: João Chriino aa 
inda no Porto, para 4 


membros da comissão do Cemenari. 
SU bsonatão compunha se 0 seguia cava. 
residente tonselheiro Antonio Ribeiro da Cos- 
ra e Amei, prenda da camara muoiiat é 
Erotetor do peu Geral, homem de mio 
Eooiasimenos Intra ade raras apidbes ad 
static como tem demogarudo no det 
Peço de vasos cargos putos ; 
Secret 


xonado, 


O OCCIDENTE 


TER A UA IR ME PR TRI ju RA SR 6 a ER QU EN 


Bento Carqueja, um dos proprietario: e direc- 
tor do jornal O Commercio do Porto, cavalheiro 
de instgnes aptidões licerarias € scientíicas e do. 
tado de um senso jornalístico bem demonstrado 
Pelo modo superior como dinge aquelle impor 
tante periodico, 

Esluardo Sequeira, escriptor talentoso, dado, so- 
bretúdoy a. assumptos de horticultura, em que é 
Eompetentissimo & sobra os quaes tem escripto 
Jisros oxcellentes. 

Henrique Kendall, um dos commerciantes mais. 
ilustres dá praça do Porto 

Tem escripto muito. sobre assumptos mercan- 
“is, sendo inclusivamente consultado pelo conse- 
Jheiro Veiga Beirão, quando este tratava de orga- 
Bisar o actual Codigo Commercial, para dar 0 
nião sobre alguns pontos do mesmo Codigo, 

Fernanlo, Maia, capitão de cavallaria, Esteve 
durante bastantes annos em comunissão no levan- 
tamento da planta da cidade do Porto & é actual- 
mente professor da Escola do Excreito, É um 
Espírito muito esclarecido e competente, sobre- 
tudo em assumptos militares. 

Ao zelo, assiduidade € improbo trabalho dos 
membros d'esta commissão Se deve incontesta- 
Velmente a magaificencia das festas, é a excellen- 
te elaboração do programana delas, 


R 
rear —— 
FERNANDO CALDEIRA 
1 
Mal sabia cui quando, ha coisa de dois annos, 
Aqui, este mesmo lugar escrevia a correr, alegre: 
te, com o coração à trasbordar de alegria pe- 


Enorme successo d 
Susridos e dos mais queridos companheiros de 
Tabalho, um artigo para acompanhar o retrato de 
Fernando Caldeita, posto em evidencia « coberto. 
e gloria pelo grande exito da Af drugada, que 
ão cedo me encomtracia outra vez nquia escrever 
Gltro artigo para, acompanhar 0, retrato 
ide poeta e d'esse granie omígo, mas agora, 
SJefcrevel- com as lagrimas à saltarem-me pelos 
olhos, s com o coração à trasbordar de tristeza e 
Sê saudade 1 
0 subia eu é mal 0 sabia toda a gentespor- 
que a organisação robusta de Fernando Caldeira 


& sua suude dê ferro, o seu fijo e sadio tempera” 
mento de provinciano, que contrastava tão singu- 
itmente com à delicagêsa excepeional do seu 


ento & do seu coração, não deixava prever nem 
advinhar 0 triste Bm qu Já tão proximo vinha. 
Fermundo Caldeira era um forte, e depois dos. 
st£enta anos tinha tido à vaccinalo, para a ve- 
co, ma d'essas doenças graves que de ordinário, 
ando vencidas, são prognostico de longevidade: 
Fernando esnvera Jocire sema o ente vida 
rte com Uma pneumonia aguda, de que o 
Ara do 360 robusto orgamiámo € à dedização 
Seiancia dum medico ilustre que foi delle no 
Mesmo tempo um amigo devotadissimo,o dr. Pin- 
to, À morte apalpara-o é fóra-se embora, a saude 
Voltara & voltara com uma exhoberancin, que se 
ria saude para dar é vender. 
epois diessa quasi resurreição, Fernando Cal- 


qi wa cidade 
e dava uma alegria enorme, expansiva, co: 
o nunca lhe tinhamos conhecido. 
| De ha muitos annos que Fernando Caldeira vi 
vit em Lisboa sosinho, isolado, durante os iover- 
TOS, pois a sua familia vivia sempre na prosinei 
£ 46 nos mexes de verão é que ele a juntar te aos. 
“Seus, para Agueda, para o Borralha, para à Gra- 
Sia, para Espinho. 
Ultimamente, já ha uns poucos d'annos, Fer 
o vii fuma casa da rua do Pastádiço, sosinho 
Serm vma creada velha, que lhe era muito dedlica- 
“a, tão dedicada que essa dedicação casada com 
3 ignorancia em que a pobre velha vivia das coisas 
ltterarius, dava no vezes bistorias engraçadissimas. 
qb Sit Fernando Cudeira reparou ao jantar 
e a sum velha estava muito gongada e de mui 
que au volha e o 2005 
= que tem você hoje ? perguntou-lhe eile 
om aquela bonhonia que lhe er ti caractere 


= Não tenho nad, disse ela com um modo que 
Sontadigia agrantemente às suas palavras, ce 
eai? ue é mulher, diga: você tem alguma 
= É que o senhor tem uns amigos frescos! tor- 
na ella não podendo já guardar aquilo, que des. 
el Pela manhã lhe andava a rominar lá por den- 


— Amigos frescos? 
enhor, métte os cá em casa, senta os à 

é elles depois vão lá para fóra dizer nos 
jeenães como são Os copos que o at. tem cá em 

O pobre Fernando Caldeira ficou muito admi- 
rado, 

— Vão dizer ara os jornaesc omo são os meus 
copos? 

— Sum senhor, O sr. ainda não leu o Correio da. 
Manhã de hoje? Leia e verá. Esse tal Pioheiro 
Chagas foi um sujeito de lunetas que jantou cá 


O Correio da Manhã publicava n'esse numero 

um ortigo de Pinbeiro Chagas a respeito duns. 

Fernando Caldeira, e referindo-se no 

originalissimo talento do poeta, escrevia que elle 

dos que podia dizer com verdade, que era. 

de vidro o seu. copo mas que só pelo seu copo 
bebia, 

E a boa da velha, coitada, tomára a coisa ao pé 
da lestra e olfendera-se gravemente tomando a 
referenda a alusset por uma bisbilhotice de hos- 
pede pouco bem educado! 

O Fernando Caldeira saboreava com regalo es- 

queninas historia, e a boa da velha forne- 
lhe ampla provisão dellas! 

Mas, soltando à rua do Passadiço e fechando 
está parenthenis alegre, que a mi 
trouse no meio de tantas recordas 


defronte do polo 

Uria, QU fl fama com o Fernando, enco 
resido alegria denisadas 

se o 

Prestou muita contente hoje estou, confessou 
mi li Va começar para mir uma vida nova: 
Ago a cia done par or 
Brinhe. 

O Fernando, estremoniaimo pela fa 
ua did enorme, ua rdader ado 

acena, po uma sua sobrinha, que essára Pavia 
K a 0,37. visconde de Otoni 
ha morar para delonte ele, 
qua para a enria gas Leer sómente ara: 
a a ta e eu vida anima de Tn, vio 
o gor amontoado seu lamento, encbiaro 
Syma alegra doida 

fetos depoi o grande aueceno da Afadruga- 
da o eu elorme iumpho tenual; entro fr 
ibnte do “seu trabalho querido dia Contogra: 
q idosa é definitiva Je auetordramatico veio 
ousar a sua (lidade, Fernando entra no 
Ferido mai alegre, mais fo da au sua vida, & 
Eovaço mesmo que o remocavass. 

o enipcdo porte gia havia durar pouco, 
como à ca bas ts Boa coa, a fada: 
SBT Soo que por am requinte de crueldade, quis 
dat X Perauado Caldewa todas E 
Sepéis he fazer seo 
QUE preparar qui fáser e er a vi 
Ao pa eps mais amargament car 6 Hey 
queda jo témiv, tão tre que 

sora inesperada gua, sobrinha Ye anã 
TO no rd sa ata rei qo 
Sia eliréma ventura num martyrio sem nome! 

E um ás mu mese vinte 
aan, pobre Fernando Caldeira 

e cbneia vez que & depois deusa medonha 
cataironhe É ao ineo tera a ultima que he 
fal! Encontro & à porta do palco de D. Maria. 
Eu entrava ele sebo 

ão he siava ba mais dum amoo. 

No: posto esta aqui, disse e lo incom- 
mosa ee este rio oi, esta gente alógre que 
opera é que mi. Vou a ogi; anda comigo 

Pos pelsear para A A tecido, sótinhos: Es 
vemos converias mais de tres horas. 

Ee costou oe toda a sua stastropho, lembra 
qua perieasmen da convéria que Thames 
“Edo 4 Boa jane, no dia em que cl alugár para 
os tcbrinhos a ea fronteira dos planos alegres 
de va feia que exvera fazendo. 

“Edo o for? Todo se desmanchou ! Tado 
da aoriquiioa | E o Hs da Nida toda Find 
Visa desta! E sem forçs para recomeçar 

E as fores tran ão se eng 1 

Soparámoos combinando ir de ses em quan: 
do possas om ele vos dias a Bems ao Be to 
iamteno g 

Dt a cinco dias adocei e a doença impedia- 
me de europa minha promessa : 

(Ub Garo imedico que me Estava, Dia amigo 
indigo Si riso «disse me que tinha silo 
Ehumado pelo Fernando Caldeira é que 0 tinha 
E 


—E eme 
Josç E mo mal Receio muto ima tubercu- 
“Fiquei como que fulminado. Nonca vi o de. 
Korth ensanar-se nos seus prognostcos. 
Então morre? pergunte A 
Pode ser que não, respondau-me ele mais 
para me animar do que tomvêncido, Pode sér que 
Be Consiga ampararJhe à vida uni tempos: 
Tava esperanças, realmente, de se 
conseguir isso; manifestaram he certas mélhoras, 
êomoique um êxtcionamemo. 
Uma bote, porém, correu em Lisboa not 
deli ter metido id 
Corri a informar-me. 
À notícia era verdadeira, como 0 so tempre as 
mês noícias, 


(Conuinga) 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


OS ACONTECIMENTOS NO BRAZIL. 
& Menbição os Ixsunntcros 


Oferecemos hoje aos nossos leitores mais ou» 
tra notícia subjectiva nos aconmtecimentorno Bira: 
ail e que tão grande anciedade tem provocado, pé 
lo caracter imtêrminavel que esta [ueta ja add 
rindo. À rendição dos inurrectos foi moi 
como. ná maior 


Jas collisões identicas, pela fo. 
me; O governo do marechal Floriano já tomou 


posse dos navios rebeldes, e dos fortes de Ville: 
Kaignon e da ilha das Cobras, pontos importantes. 
que dias antes os marinheiros insurrectos haviam 
abandonado, Foram estes, que em numero d'un 
quinhentos, pouco mais ou menos se refugiaram. 
as has das Emados e de Paguet, onde foram 


aprisionados. Quasi todos os ofliciaes, excepto al» 
gts eredicos de marinha ae refugiatam em mac 
vios estrangeiros. 

Como, por noticias mais a tempo, os leitor 


sabem, O almirante Saldanha da 


ama acolh 


de à protecção portuguera, refugiando-se na cor: 
veta Mindelo, o E 

À causa da rendição do almirante Gam 
do infor 

p 


se- 
dignas de credito, É ex. 
do nO segúino: que a aluação Je Saldanh 
alma, se tormôra muitissimo perigoia e pre 
ida do Fiove Janeiro dos couraçados, 
feito por Custodio de Mello 
va depois que o marechal, 
oo comprára dos Estedos-Unidos os novos 
vio com que exraordinaiamente aupmentou 
as suas for 
Durante Os últimos tres mezes reconheceu Sal 
danha dá Gama, que o bom exito da sua cauia de- 
pendia de ganhar tempo, pois 08 fortes tomados 
Pelos insurgentes e a esquadra só podiam manter: 
Sé seguramente com oauilio que os reforços Vin- 
dos do Sul lhe ministrasse, pois que se con 


a 
no Rio Grand o Eri ui 
dom sodio de Male fa gti Vad 


E porém certo, que a vinda das tropasse não 
fez tão breve como era mister, para que chegas 
se a tempo de salçar 0 almirante Gama Impasste 
quadrasem pode orçado do edi e 
e enorme desigualdade das Torque Gosta raaLS 
the restava o render te, no que pratica arm ecto. 
de Humanidade para não sacriiesr urna Iecta cão 
desigual os seus irmãos d armas, 

Eperava-se que o marechal Peixoto acoejtsse 
com alegria a rendição de Saldanha da. Gama, 
Pois que as suas propostas feitas por intermedia 
do commandante do nosso navio de guerra Alin: 
déilo, além de serem muito acceitaveis representa: 

io de todas forças 
rebeoa AN Conaçõd oops aaa en 
ga de parte a parte dos prisioneiros 
das vidas dos soldados e marinheiros. 
são da soída do alaraute e seu para 
territorio estrangeiro, sob a proteeção da bandei:. 
Ta portugueza, ce 

Recusou, e com espanto geral, Floriano Peixoto. 
tães propoitas, imporilo à condicção de que 0 al- 
mirante "e à aua gente se rendesse á discrição 4 
isto fez suppôr que uma serie terrivel de exeça 
ções é outros castigos se segura € o que mos e. 
xá a acreditar mais este nefando proposito, é o 


FESTAS DO CENTENARIO DO INFANTE D. HENRIQUE, NO PORTO 


ia Ji oii PP 


CONDE DE SAMODÃES COSSELMESHO ANTONIO RIBEIRO DA COSTA E ALMEIDA 


AUGUSTO LUSO DA SILVA PADAR PRANCISÇO JOSE PATRICIO, 


CAPITÃO FERNANDO NAIA MESRIQUE KESDALL EDUARDO SEQUEIMA 


A COMMISSÃO PROMOTORA DAS FESTAS 


O OCCIDENTE 


bombardeamento desnes 
depois das propostas fe 
depons das Propostas 


Idanha da Gama, sobre os tor- 
Tês e navios prestes a capítula: 


“ihicar a barra e o arto contra 
algam ataque « nado mais, por 
que a capitulação dos imurre 
os lhe deu uma superioridade 
aval indiscutível 


E sas 


V. LOVETT CAMERON 


ientues, o do Med) 
8 do Mar Roxo. Junto 
Barile Frére foi é 

FERNANDO CALDEIRA «= Fsttecio wu 3 09 comete 


(Copia de uma photographiay 


nhesito o genia activo do te- 
Cameron, pelo governo da. 


nomeado chefe da expedição 
mandada em soecarro de Levia- 


te conhecido 
explorador alricano, em rumo à 
costa oriental, O tenente Came- 
ron envidou todos Qs seus Esfora 
conseguindo quo u 


o que tudo 
dosamente para o 


“que Loveit 
Cameron fer 6 importante estas 
do em y O lngo 
Tang 


hegpando a lan 
n 7. do mv 
dona regros 


OS ACONTECIMENTOS NO BRAZIL 


A RENDIÇÃO DOS INS 


Copia de um photozrapina) 


No annos depois, acompanha Ricardo Bur- 
SE S f) jantementes e refe- 


Fi 
pror 


ar com Loveir cameroa. 
Um exemplo. 
Sobre, 


Tosta questão com o governo de Na- 
quando este indevidamente mindou bus- 
Tejo a bárca Charles et George, conside- 
inhada em Ha- 


ção, À incumbência era grav 
flezes, no officio que mandaram aos francezes, 
consideravam casos belli qualquer tentativa de 
bombardeamento sobre List 

Cameron subia para o portal, entrou no 
vez do francez é entregou do alimirante o fi 
Jo comandante da esquadra bri 

O feancez Teu q ul m 
cabeça, cómo quem diz que estava aciente e que 
S portão hodia rera-se O moço guarda mari 
nha ficou alhda, 0 que, impacientando o almiran» 
te francex, obritou 9 a dizer seccamente * 

— Pretende mais Alguma coisa? 

do que Loveit Cameron respondeu serena e 
delicadamente + 

— Sim, meu almirante, desejo prevenir a y, ex+ 
da que aó primeiro tiro aue mande disparar con- 
tra à cidade, teremos à honra de metter à v. ex.* 
no fundo com todos 05 seus navios” 


A viagem mais notavel de Verney Loveit Cas 
mito É a qu lornou O ge nome geralmente do. 
nhecilo ente ox portoguenes, foi aquela que ti 
ria por fim engondrar Levinsgiom é fiva que Tora 
noméado em 187ã, 

Encontra o córpo de Levingston em 18 
com que ste emnrque pára Riister: 
om pé pia Det eu reco À not og: 
ia ebegando à Benguela em de novembro de 
«tj, onde foi encórnrado, ob areedores, como 
quo elado a eh. amo ama 
Tome que chegava à fumar Crlimês para entreter 
o esmaga, Coma Go disse, Corto estava em 
penses paiva, encontro Todo o ausiio 
Recessario! 

Esgotadas as notas bingraphica, agora, vamos 
por ada oa Ag nes de Lv, 
Quando de reteriram 68 palavtos que proferi em 
dessão de a de abril contem, na Sociedade de 
Ceogranhia de Liaboas apcovando o voto de sen 
imeno pela marte de Cameron, entenderam que 
Ei rpudiava o que Nova ereto no Occinatra 
Ro do ola 

idea fi errats Penso estudo e depois esre- 
Ya O que eu dba na Pela nego posto re: 
Mo ol im todo 5 partes GOO dao ra a: 
e essa todas A Mia 

rat sempre. Vethey. Lovete Camero 
(EBD L) tamo homém de setencia mas 
mo fo ijásto com os portugueses, enfor por 
Ieindade, cu não podia estimar o homem. 

dado a rss África ferra todo que 
ne ais enro no homem de sentimento o 
Coração! É : 

ao O arém, que, seguidamente ao bestial 
atom de 11 de Janeito de 1890, até vir a Lis- 


boa fazer uma conferencia no mesmo salão onde 
falici, Cameron, em Inglaterra, não descancava : 
conferencias, artigos nos jornaes mglezes, refuta: 
ções sobre tudo que offendesse a verdade ou o 
melindre dos portuguezes;-elle esteve sempre 
na brecha em nosso favor e contra os homens da 
sua propria Patria, E 

No mesmo nº 477 do amo de 1893, di- 


+ Cameroa, ha dias, em pl 
je da Sociedade de Geogra 


“de Lisboa, p 
nte à sus ilustrada direcs 


o. deamte do sr. mi 


s belgas, cae a fundo sobre o governo inglez 
ue, como governo de uma potencia colonial, 
ão tem feito senão tolices /eisies), é Geclara: 
$ 0 primeiro poxo civilisador é colonisador da. 
ja Africa austral! 

Muito bem, sr. Cameron, disse verdadeiras 
rolas, que nós não sabemos como pagar-lhe. 
junea É tarde para o arrependimento. 


Seguia a conferencia de Cameron, e, apenas no. 
fim do nosso artigo, vinham estas palavras que só 
confirmam o que temos dito. 


à na terá 
um livro que tão inglepmente 
“mos testou. Dor isso, repetimos, foram verdadeis 
“ras perolas as palavras do Mlusre inglezu 


Ora; francamente, quando fulâmos na sessão de 
» de abril, nã assemblêa. goral da Sociedada de 
Geograplva de Lisboa, nada mais fizemos do quê 
cumprir um dever, prestando homenagem à me: 
moria do homem ilustre pelo seu talento é scien- 
cia, e que viera, depois de incontestaveis serviços 
à causa portugueza, fazer um acto de contrieção 
de erros que tento hos tinham magoado. Je suis À 
um converti, disse Cameron na sessão de 14 de 
maio de 18. j 

E nós, aqui, com muita razão, repetiremos as 
palavras com que. terminimos, ná sessão de 3 de 
Zoril corrente, pedindo um voto de sentimento 
pela morté de Cameron. 

aFolgo muito de fazer a declaração de que, af- 
nal, Cameron foi um amigo dos portugueçes» 


Manuel Barradas. 


POESIAS DIVERSAS 


A epopéa das navegações portuguezas 


Era o Mar Tenebroso um pelago insondavel 

Um pavoroso abysmo, um barathro implacavel 
De monstros e dragões. 

Suando o migo condão de var ia 

trocou todo esse horror por luz hospi 
De esplendidas visões. 


Ao Tenebroso Mar succede o azul do Atlantico: 
As filhas de Nereu no festival de um cantico 
Vêm risonhas saudar 


D'aquelia aurora o brilho: e Sora-ávanti 
Borbulharão a flux por entre as ondas 
De ilhas coalhado o mar! 


Quem pois quebrar ousou tamanho inc: 

Ô intrépido quem foi, que, no impeto. 
De arde até insçiração, 

Pos peito a resolver impresa de gigantes, 

Reallsar logrando os sonhos deslumbrantes 
Do divino Platão ? 


juem foio audaz? Quem foi? Quem foi o lleminado 
ue, n'um rapto feliz de heros predestinado, 
O mar assuberbou ? 
(Quem foi 0 semi-deus de magestosa fronte 
Que do incognito mundo 20 rutio horizonte 
escuro vêo raigou? 


Colo — talamt de bien fere— o Infante aventuro- 

Eis quem d'esta epopés o inicio luminoso 7” 
“Quiz na Htoria insculpieE 

Das Quinas à pendio trémula sacrosanto 

Pela amplidão do Oceano: a Alantide entretanto, 
“Vai das ago surgir.» 


Já vassalagem rende ao Sacro Promontorio 

O fero Adamastor do Cabo Tormentorio 
Por sobre O argenteo mar... 

Presente se já pe-to—a Iyra sonorosa — 

Que do incito Camões a patria portentosa 
Virá glonticar. 


Xavier da Cunha, 


— o 


Esposa, Pilha e Mãe 


asso por mim atum dia venerado, 
Dia grufo que ea minha ma aínda hoje brilha: 
Uma linda ersança lua guiando 
o ca vm velho cego ei. 
o vêr como 0 puiáva, eu disse: existe 
O Santó amor de ilha. 


L'epopea delle navigaztoni portoghest 


Era 


Mar Tenebroso un mare impenetrabile, 


mostri'e di dragoni 

Lor quando Ja virá di mugica bncchetta 

Cambió cotanto orror in una luce eleta 
Di splendíde vision. 


AI buio mar suecede il turchin delAslantico : 

é le Nereidi allor nelPallogria d'un cântico. 
Vengono a salutar 

Di tal luce 1 fulgór: e gemme peregrino. 

la copia apparcânha ia quella onde urzurrine, 
Disole ingombro é dl mar! 


Chi ma acióliore 056 si poroso incanto P 
Lintrepido chi fu che, nellímpeto santo 


D'ardente isplrazion, 
Siaceinse ad una impresa, impresa da gigante, 
Di dar corpo à quei Sognt a cui credé contanto 


Ti divino Platon ? 


cai 
Ch 


e 

Ci fu quel Semiddo di miestosa fronte 

Ge dh aicono ond go aizonte 
tutti ami svelo 


Col— Talant de bien fere — à 1 Prence avventu- 
rosa 


Che di epopea si grande il principio glorios 
Wai Fast imprimer fab 

Giá svéntola dei Re Lust il vessillo santo. 

Lungo dl vasto Océan; PAvantide frattanto. 
Dall” onde emergerá. 


a E 
portentos 


Cho del sommo Camões la patri 
Vecrá a glorificar. 


E 
Prospero Peragallo. Í 

— ore — . 

: 

Sposa, Piglia e Madre 


Vidi in un di per me ognor venerando 

Un grupo che umidie fé le ie ciglia 

Una vaga fanciulla iva guidando 
Ua vecchio cieco a tristé 

Nisto come il guidava, io dissi esiste 
U santo amor di fgh 


O OCIDENTE 


103 


“Anos depois — não sei como nem quando — 
cenveO bordo Ti Cosa 

ava meigo olhar. que mal esconde 

RE Thcaduros de anpulces a 

Num homem portal foros que quem visse 
Dire Amor de esposa 


Encontro.te hoj 
ito-te hoje à mesma, apenas vejo 
Novos cuidados que 30 teu rósto Fé. 
ao vêr com quinto amor a lo um beijo 
um der que ten ao peito 
Digo: Bemdto Deus, que assim te ha feito 
E Esposa, fina é mãe = 


Luiz de Campos. 


LENDA DE IGNEZ DE CASTR' 
(CARTA FAMILIAR) 


(Continuado do namero 247) 


São numerosas as peças dramaticas relativas à 
Jenez de Castro, é ém muitas linguas, além da 
Racional. Seria filo 56 prolixo, mas impomivel 
Dora mim dar lhe à bibliographia completa de to- 
as; e com à critica lnteraria de cada uma, ainda 
mesmo das que tenho, faria um grosso volume 
tm vez dfuma carta. Tenho aqui sobre a minha 
mesa de estudo, algumas tragédias portugueras + 
& Cuutro do Quita, à Ignez de Manvel de Figuei 


Fedo, a Nova Castro de Gomes, a Tragedi de Do- 

na gue de Castro de Nicolau Luiz e a D. Ignoz 
Castilho, asim como à 

mute, trad 


úslro; de. Julio. 


de 
L ida por José 
 Conhe- 


$o-as todas, é ndmiro os excellentes choros é a 
metrificação concisa e energica de Ferreira, o 
delicado "remate de Figueiredo, a sensibilidade 


Quita é Gomes, os preciosos lavores classicos 

“de Cintilho; mas nião é por isso menos verdade o 
j!s dizin. Garrett da falta d'uma tragedia, verdas. 
eira tragedia como a pede este assumpto. 

À Ignez de Castro, com o ser o mais bello, é 
tambem o mais simples assumpto que aínda tra: 
glaram poetas, e por isso todos ficaram atras do 
Candi porno todos, menes elle, o quizeram 

ar dando lhe mais interesse.» Esta observa. 

o de Mr, John Adamson (Memoirt o/ Camoens) 

citada e corroborada por Garrett, quando diz 
(na Memoria dirigida ao Conservatorio) que é 
ingular condição. dos factos e characteres que 
Vrnam os nossos fustos serem tantos delles quast 
todos de extrema é estreme simplicidade, de 
manelra que as figuras, Brupos ou situações da 
Nossa história, ou mesmo da nossa condição, que 
Para aqui tanto vale, parecem mais tolhados para 
Se vasarem ou moldarem na solemnidade severa 


que areimam em classificar no drama o assass 
Mato de Jane. E soh este proposito vovlhe dar 
ima novidade, annexando a esta minha carta al- 
Eine trechos “Jum drama que Garrett deixou in. 
Sompleto, acompanhados do plano fundamental 
a obra 'e da relação dos personagens que nella 
viam de figurar, X São incditos, e copiados com. 
fidelidade do manuscripto que "vem citado no 
Calalogo publicado no tomo xut das suas (Obras. à 
la"que curtos, é por isso de poquena signi 
Cação ltteraria, tem alto merecimento pela sua 
EEN dade que dist 
em Garrett à mesma qualidade que distn- 
uia Chu, 0 amor da patria. Revela este sem- 
fimênto em toda à sum Opulenta, literatura, & 
Principalmente no theatro, Vecol-o resuscitar'no 
gêmea “gloria de Aljubarrota-e no Auto à 
Pera salsa dg D Manu Prec Luis de 
la E quasi uma clegiá, um echo plangente da 


corie O 


RES Cotojogo di a pag. ti Tevez DE Caem, 
Drama tem terço actos Brojecto do Drama e o 
Decir Teens o por er 

tece ue não É à trúgedia que ce phastantava 
is Poa 


Dopo alcuni anai — nog so come, o quando — 
Joelonial quel bot Bi ebivso ia asa... 
Fissévam gh ocela suo mais occultando, 
x renereRES ABESS o 
Un uom pér Toima tal, che vos jo disi 
Casta amor di posa, 


Tincontro or quella stessa, sol soggiaci 

À muove cure in opere leggisdre, 

E al veder amor grande con che baci 
Un bimbo ch'hai tu al peito, 

Ringrazio Dio, che ti fé esempia elesto. 
Di sposa, ia é madre. 


Prospero Peragallo. 


derrota de Alcacer, Filipa de Vilhena o grito 
energico do escravo que despedaça as algemi 
Nos “fragmentos que se seguem transparecem as 
mesmas tendencias patrioticas que se desenvolve- 
iam plenamenie se elle conseguisse rematar 0 
drama. 


(Comtinta) 


A. A. da Fonseca Pinto. 
— e-— 


O TORNADIÇO 


Romance historico 


ro 
MORG. DE FORTINHÃES. 
x 
(Comiinando do nemero 51 
orreram alguns anos. 
Ernst DiLuiza Cordovil tendo completado 


annos, fechou emfim os olhos á sua. 
+o anos suecessivos, e morreu aben: 
uniça consolação que 


16, D. Joanna de Almeida, al 
túde por aquelie novo. desgosto, seguira a sorte 
da fia, 

'O padre Lopo, ao ver desaparecer á volta de 
si tantos alfectos necessarios à sua bos alema teve 
tim instante de desanimo, desejando sinceramen- 
te ver-se tambem prostrado por esse tufão de des- 
Kasa que lhe delhara a casa vasia, Mas depois, O 
Extbral encargo de protager 0 sobrinho orahão, 
reanimou 0; é pouco à pouco foi concentrando 
Todos 05 sedtimentos da Sua alma generosa — de. 
Iitado míxto de saudade e esperança — na affeição 
com que envolveu q neto de sua irmá 

"Apenas a velha D. Josnna tinha falecido, o pa 
gre escrevera so sobrinho primogenito, Ruy Cor. 
dovil de Lencastre, que casara em Madrid com a. 
filha de um general hespanhol, afim de vir tomar 
Paste definitiva do morgádio e mais bens que pos- 
Tia em Portugal, dixendo-se velho e cansado para. 
Continuar na adinisiração da casa. 

Ruy demorou quatro mezes a resposta, e 20 fim 
relies appareseu subitamente em Sulgueiros. pon- 
doem além à paremella que admirava 0 ar Ren. 
tiliomesco e superior com que elle pisuva as sa: 
Jas extibimdo orgulhosamente a formusura da es 

a, uma. bella: asturiana, 9 quem tinham enno- 
Efecido com o glorioso nome de Ximena, e que 
erania a documentar o poder magica dos seus. 

andes olhos negros, tres duzias de corações de 
fade se fidalgos, tradueidos em redondilha hespa-. 
hola com maiôs suspiros e muita myrthologia. 

House um momento renascimento de vida 
na casa de Silgueitos ; Ruy Cordovil passada a 
eposha de luto, ordenou. peguenos trabalhos no 
ilkerior do palacio, lim de tornal-o mais confor: 
tavel, € abria. periodicamente as seus salões do 
Tonvívio alegre da parentella coovisinha. 

AS senhoras, a principio, divertiam-se. muito. 
com a prima D, Ximens, que ia aprendendo dif- 
feilmente o portugues é Ereava ás vezes hú 
des Taconvenientes com o vocabulario de plant 
Sã que arranjava com frequência, para reme 
de flvas da memoria Isto, comtudo, não impedia 
que estimassem ciosamente; é os bardos que afi- 
Sasam à Isra dos seus extases entre os compassos. 
ice do galharda e do minuete, não deixaramde 
saudar O seu aniversario com <audações Iyricas, 
onde o nome da festejada resplandecia como a ro-. 
Sacea de um templo gothico batida por um sol de 
apotheose. 

O padre Lopo, entre aquelles tumultos, sentia 
tristdras, subitas que lhe avivavam mais sdudosa- 


méune a recordação das venturas calmas que fui 
Ta entre aquelas pares, ão lado dos que atas 
Tas desgontina o a diferença frivola que percer 
Bia magvelie sobrinho. Ruy, tanto dempo a 
sem, que ainda não tivera” sequer ba palavra 
de imstesse pelo pequeno Pedra Luiz pela 
acção, pelo cubano, sabendo alii, tados os 
pornenéres do daria que armuviara aquela casa. 
Cento Piu debito aeteni Ga afinado 
do mundo, o filho de D. Balthazar soffrera tam- 
Bee uma sensação devapradavel com aquela ris 
ca mudança devida que chegada de se to uy 
cperara: À ava organteação formada doênvamen- 
é ain dé pan ires po 6 el 
Virgue lho desenvolvessam 0 Corpo e retempes 
Tese o espirito embebnlo em morbidezas Fei 
ines, ES O Wdeantar 08 aros ja denboiibdo 
Do seu exrageo cora Ienencia de myianihio, 
a, desprendimentos unaulares ane miragem 
e tm existencia prometinda no fauno da cbie, 
o rama serasa Aa 
padre 1.opo falava mio, exaliando as tradições 
Jones ab o pegue, ndo com ret an 
eve eta phrte 
8 cu não he de ser pdrs como oia? 
porque queres tu ser padre 
Td na, pemeiuos o 
D velho, depois ese dia, começo a relestir 
“que o. prazer da solidão, natoral na sua velhice, 
ecra tales ue Contação Bocivo para aque 
canga que ele presava: como O conunundor 
representante da mine nobre lança da sua faz 
e densimuladamente começou à impurralo 
à expansões, à desenvolver.lhe sympathia. pelos. 
Eotnbvios tadanda, sonhando Fere delle im 
esses Nel cavalcros de tradição, bravos e or 
Rea Die no se rei e À aa dama. 
as à indole do, pequeno era nterament 
veria ds esterioriaides do muindaniamo E mia 
Teeraades iSamémos é nunca trocava sem e 
to à companhia. monotona do padre Loo, pelas 
Tests uidasa com que seu No Riy Trequentes 
Cone Hsongeaia os vino & cinco anhos mérídio: 
Bai da espa 
Assim corria 9 tempo, quando, certa manhã de 
o Diga teta paro A porn doa Gordo vs de 
ear im Vo o Front mca en 
cantos! peja padre Lo de Almeida. 
acha em canonei, aurprehandido om o 
caso, pois. 6 Incalo annunciara-lhe «um fidalgo des: 
Conleeidom desceu canteloramênte ho  patiimy 


espreitar; mas apenas descobriu 0 visitante, 
ceu precipitadamente, iropeçando na batina : 
'Oh, senhor conde ! V, 2 em Vizeu? 


“19,9 conde de Val-de-Bouro, 

E verdule != respondeu 0 velho fidalgo, — 
De passagem pará o Minho, torci um pouo A jSr= 
med pa TRA comunicar Seria cola de Redvis 
Side PE Se fic easo que vossa mercê ainda no nto. 
conheça 

Subiram a larga escadaria do! palacio, e, comi 
nhando, O cinde perguntou com Affecto 

o meu meto continua forte? 

Nem muito. Tem uma organisação muito deli 
cada, aquelle rapaz... Sempro triste, 

Dr Éão começa Fi. 

“E como n'aquello momento, Pedro, inadvertido,, 
vinha ao encontro do Ho padre, julgando.o só, 6 
dacharel exclamo 

O atio tem vs: 

mão no teu av 

Pedro teve uma visagem de alegria, e saltou 
aos bragos do velho, qué o estreitos caimovido. 
Dois anos mes, ada em vida da mi; o poquei 
no passara todo O verão na companhia do avô em 
Val de-Bouro, e desde então ligara sempre uma 
doce ternura à recordarão do generoso velho, pie. 
de um pac que elle não conhecera... 

Roy Cordoui, prevenido. da visita lustre qua 
honrava a sua casa invergou à pressa 0 gibfo das. 
cerimonias, avisoa D. Ximena, e sahiu à receber 
o velho conde com todos os pastos e todas as m 
sura da pragmaiea ; 

- Detiveram-se largo tempo palestrando. Ruy, 
stessa noite, quiz dar um Beilé em hanra dê só! 
gro de sua falecida irmã mas O velho opporstê 
tensimente, dizendo-se enfermo & portanto inca 
paz de excessos e alterações de regimen, D. Xi. 
mena ainda insistiu, modificando o plano do baile 
Em um jantar para dia seguinte, Eom O Appata: 
to solemne de toda a parentella... Mas o conde 
ratificou as razões que dera a Ruy; & tdo o'que 
puderam obter, foi a translerencia da partida, que 
elle queria reali nessa tarde, para d'ahi a dois 
dias, Com a condição da sua hospedagem ser con 
siderada como a de um yelho familiar adverso à 
dt a té dois velhos reuniram: 

juella mesma noite, 08 Estas 
se em conferencia secreta, conto em Lisboa, n'úm 
afastado gabincre da casa Pads 


Anda cá, menino, vem báis 


O OCCIDENTE 


E apenas todas as precauções foram toma- 
das, o conde de Val-le-Bouro exclamou de cho- 
fr 


T Então já sabe que o Falthazar tomou a ca 

O padre teve um movimento brusco, como fe- 
rido | traição. 

O que diz v. 52? 1- balbuciou, por fim, 

TA verdade. Aquelle monstro [...=- € O con- 
de cerrou os punhos, n'um gesto desesperado de 
rancor 

“É Mas aonde foi isso ? Lá, em Amsterdom ? 

T Sim, sim L E sabe com quem casou elle? .. 
Se aquilo se chama casamento... Não sabe 7... 
Pois foi com essa maldita judia ! 

* Com a Gaya? fez o padre, assombrado. 

E liso mesmo! 

O bacharel ficara gelado de surpreza, Aquilo. 
parecia-lhe. monstruoso, inqualificavel ! E q seu 
olhar Spomado tinha uma immobilidade cadave 


Que perdição t Que 
perdição! E enciamou ae 
Va, levando as mãos à ca: 
Pega. 
“onde teve uma “visa. ; 

em convi 

Que maldição, digo cut 
Quantas veres tenho pera 
úmido a mim memo, por. 
fue é que um al flo seio 
nvenehar a pos da. risho 
velice, ando eu mada fe 
para mao 

e vossa mercê que raça 
degenarada e infame vir 
enironçar ea mim na Ca 
da “Valdo 
dmnada Feitosa pera ae 
um fo no exconsmun 

o vente o. 

ouve um momento de 
silencio Anal, O cond, se 
rerando Ui pouco esp 

TE mim, quem me trou- 
xe nica Oi um povoa 
qe ha DONO regregiou de 
me misto ias va 
corte de Hay, Felamente 
deu o segredo em um hos 
mem honrido e discretos 
Parques O “ato suceciau 
om od e mggravantes 
vergosonhoss,. JEmagine 
voa metro Badra 
jurou "a cana. religião ea 
dholicay pra casar cm tal 
bruxa ae Deve cofandr d 

O padre Topo aperiava 
idiotdmente à enbeza com 
ambas a infos; pas o seu 
Psmo todas à palavras 
Gram. Frounas, destoamies 
apenas son rêncos gu dl 
am ser exclamação 
iam dan garota eso 
um eforço qi parei o 
lab. Ros beu alhos mz 
aciados, embuciados já pes 
los soprôs da velhice abas 
tada, aquele epitdio e 
irnordimirio nunca pensado 
renlsave, eMava lhe dando a visão doentia de 
uma derrocada enorme, à qual s le eobreviesse 
pera hora o neu dessipelos 

— Um filo meu, torto ! — clamava o con 
de delridamente, = Um néto de heroes que pe- 
leram, nas Cruzadas, € espalharam sobre o tar 
ariamo dos povos as doutinas do Raderspror o 
descendente de uma atire real de bravos; Eetrie 
misturar a arésia il do povo maldito, esquecer 
do a fé com que fo read, os deveres seu sam- 
ue, tado, tado? Veja vossa mencé que rnláição 
dou o nascimento do meu ultimo flo 

— Que perdição, que perdigiote= repetia dio: 
tamento o padio opor 

A mesm concenração dolorqsa emmadeceu 
vor aro tempo ox do velhos: Bor dy o csnde 
Te'vaide-Bouro rompeu de novo é siendo 
a ros lenta quebrada de desaniaços “lencio 

Vita desponta row ouro Calor á vida. 
Sai de Lisbon Gon Loção de pane aR 
nie ecifnodo poi prada 
o da idade parece que exacemiara e E 
Toro “Agora vor para Val.de-Bouro, esperada 
rt ei ds velhã poreds o ma so De 
Helene pouou à condessa minha malher, exe 
desgosto. (D. Leocadia de Tovar, tinha fallécido 
io qnos antes): E aqui estou pedindo lhe 86 


menos por algum tempo, a companhia de meu 


Vi S.* quer levar Pedro para Val de Bouro. 


— «Quero.» não : desejava. Não me esqueço que 
à sua amisade tem mais direitos do que a minha. 
— Direitos, não... V. Sa é avô... 


Um avô que aparece só de annos a amnos, 
Peri Es direitos natoras Nas ocegue: vejo que 

e Gusta separar-se do pequenos. Irei 56 

SÉ Não, senhor não comtinto.. 

Nesse” caso venha também voisa mercê. 
Quando xe aborrecer, voltará. Penso que 0 não 
prendem graves interdases à vida que aqui tem. 

 Nenhuns, a não serem os do Pedro; mas ls. 
so é facil de remediar. Deixarei a pessoa de con: 
Fiança o encargo. 


se o senhor Ruy 


— Então resolvamos isso. 5 
Cordovil 


rj me ra 
na posse do segredo. 


das pessoas que estã 


O EXPLORADOR V. LOVETT CAMERON. 


Fartrciro e 5 


aunço De fog 


— Sim, sim, pensou V. S4 acertadamente. De 


mais, meu sobrinho Ruy é um frivolo a quem não 
convem confiar coisas de tanta importancia. 

Tres dias depois, o Conde de Val de Bouro. seu 
neto, e o padre Lopo de Almeida, seguiam para 
o alto Minho. 


(Continia). 


EG) 


REVISTA POLITICA 


Já vimos tarde pora ganhar alviçaras das ele 
gões que se realizaram no dia 15 do corrente, mas 
como temos que registrar aqui o que de mais im- 
portante vae occorrendo na politica portuguera, 
pouco. nos importa que a cstas horas todas as 
tubas da imprensa governamental tenha aprê 
gondo a victoria do governo, ao mesmo tempo 
que os jornaes da oposição vão reeditando todos 
Ds clichês que tem de reserva para estas occaciões, 
declamando. contra a corrupção e torpezas prati. 
cadas no acto elentoral, 
São tão cond 


los estes processos críticos das 


onposições, que já não impressionam ninguem, 
Porque alital' todos so servem dos mesmos meios 
E nenhum está nos casos de atrar a primeira pe- 
dra, 

Com corrupção ou sem ella o que se evidencia, 
no acto eleitoral, é que metáile dos eleitores de 
Lisboa não vota o que fz suppôr que delega 
aquele direito na outra metade que vota, e mentes 
caros o triumpho É sempre grande para os que 
vencem, porque se deve suppór que venceram 
Pelos que votaram e pelos que não votaram, 

Sendo certo que ax opponsães empregam seme 
pre todos os meios de que dispoem, ndo É uraa 
Com todas as suas forças, não se póde admitir 
que percam um voto sequêr dos seus paridarios 
E "amigos, por isso devemos sempre considerar a 
victoria dos governos grande 

Algumas folhas. republicanas descompóem os 
eleitores que não votaram, no seu partido, cha 
mando lhe corruptos, que venderam o voto é ou” 
iras coisas feias 


Ra assim, todas as coi- 
sas feias que folhas repu: 
blicanas dizem, devem en- 
tender se com os aci pros 
prios partidarios, por serem 
Estes que se deixaram car- 
romper é venderam o voto, 
pois é claro, (ainda segundo: 
às theorias das ditas folhas) 
que, se os eleitores que vo. 
tara no govarno o Meerem 
Venderam votaram conta 
as suas idéas, & mente caso 
eram repullitanos, porque 
e fosvem monarehicos, não 
era preciso. corrompel.os, 
nem compraralhe 0 voto pa 
rá votarem no governo mo 


narchico. 
Ou isto é logico ou não. 
a logica, 
Já se vê, pois, que a cri 


tica apaixonada € inrefle. 
cuida dos republicanos, tem 
destas contradicções, que 
fazem cale pela Vote todas 
as declamações, com que 
Pertendem mascarar a dum 
errara eleitoral 

Olhando, porem, o deto 
eleitoral, serenmene, sem 
pannões analysando vo fas 
Eros com ' imporcinldade 
que net revita sempre 
mos muntido, não podemos 
deixar de nos imrestacor, 
pelo abandono em que mais 
de metade dos eleitores de 
Lisbon, deixaram, à urmt, 
comtimiando “a nilirença 
que vem de tantos amnos 
manilstarise, apesar da 
circumstancias excepcio- 
maes em que à nação de an- 
comtea ha quatro” unnos a 
eia parte 

Quizeramos que todos os 
cidâdios: que tem. voto a 
manilestem na Urna, Que 
esa grande porção de nd 
feremes sahh se da Indolen: 
em que está e vicase perante a urna lavrar tam: 
bem à sua sentença à favor ou contra 0 actunl es. 
tado de coisas, € então se poderia saber se 0 pair 
está saisfeito “ou descontente com 0 goverio é 
regimen que o rege, e ito seria uma, prova muito 
mais positiva que tidas as declamações que para 
ão fazem cora o estalo acto, 

ias porque no acontesae asim, devemos aup- 
pôr; (seguindo aquele dito de que «quem cala 
Sonsentés) que 3. que não votam delegam esse 
direito nos que votam e pensam portanto, como 
estes, ou são compeletamente indlerentes a tado 
SU Gt veniade a en paráiaa DO 
ceamoste de aceita à ídéa de que e maioria dos 
cleitores é elfecivamente indilrente, é ess in- 
diferénca sr om dos peiore aymiomas da nose 
ecadencia política, que nos leva à perda da nose 
nacionalidade. 

à triste conclusão que nós tiramos do que 

aba de passar com as ultimas eleições. 


João Verdades, 


Reservados todos os direitos depropricda- 
die artintica é fitierarias 


rico 9 = La 


